QUANDO OS MACACOS DO SOTÃO 

NÃO SE ENTENDEM COM OS GAMBÁS DO PORÃO

INÍCIO

Ele sobreviveu aos desatinos todos dela.

Ao parto. Ao pós-natal.

De repente não queria mais ser namorado...

O acordo pareceu ideal.

Vinha a vontade, o encontro, o prazer.

O céu amanhecendo mais azul (e isso nada tinha com El Niño).

Que amor é mais gostoso assim solto, espontâneo, pensou ela.

É certo que ele avisou: 

Diante da platéia nada se manifestaria.

A imaginação avaliou com a emoção que tudo correria bem.

Gozo e paz.

MEIO

Pessoas reunidas.

Observação à flor da pele. 

A vontade calada pela platéia.

E foi aí que os macaquinhos do sótão (tão simpáticos!) tiveram a idéia de visitar os gambás do porão para trocar impressões.

Veio o desejo, mas o prazer saiu torto.

Os gambazinhos (safados!) embaraçaram os pêlos da macacada.

Turbilhão...

Do nada, vieram as lágrimas.

E os pensamentos pulando em volta do coração, 

a essa altura apertadinho de dar dó.

Ciúmes?

É possível.

Medo?

Bem provável.

Inveja?

Também isso.

Saudade do que não foi; pode?!

Um acirrado debate se estabelece.

Razão, emoção, situação, oposição. 

Todos com opinião formada tentando o concílio.

Limite máximo.

Verborragia.

Uma saudade turbulenta que a leva correndo ao telefone.

Um medo danado da voz meio seca, quase indiferente do outro lado da linha.

O desejo de “carinhar” independente da platéia.

Distância entre intenção e gesto.

Grito mudo no travesseiro.

Os macacos, agora indignados, 

lançam uma bomba de gás “Bom Ar” no porão.

Rebuliço.

Tem amor, isso é certo.

Tudo mais é confusão.

Desejo de vida, gente e mundo.

“Era quase meio dia do lado escuro da vida” 

quando se tornou vital externar o delírio.

“Já reparou na inocência cruel das criancinhas? 

Elas adivinham tudo e sabem que a vida é bela...”

A criaturinha corre e abraça apertado.

Ela  já chorou sozinha, viu milagres e tem muito a viver.

FINAL

É fato que toda a história tem duas versões.

Essa é unilateral.

“Só as mães são felizes”.
